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APRESENTAÇÃO
Conforme o Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, informação vem 

do latim informatio, onis, (“delinear, conceber ideia”), podendo assim, ser definido como, 
dar forma ou moldar na mente. Os dados simplesmente constituem a matéria prima para 
a criação da informação, embora não tenham significados inerentes. A informação por 
sua vez, é dotada de relevância e proposito, sendo contextualizada e significativa. Já o 
conhecimento, inclui reflexão, síntese e contexto. A gestão da informação e do conhecimento 
é um conjunto de técnicas e estratégias destinadas a identificar, racionalizar e otimizar as 
necessidades informacionais, mapeando os fluxos formais da informação nos diferentes 
ambientes das organizações.

Este livro, em sua composição possibilita conhecer algumas das temáticas mais 
relevantes que abrangem a gestão e organização da informação e do conhecimento, 
tais como: uma revisão da literatura para e-saúde em ambiente de armazenamento na 
nuvem; o mapeamento de artigos bibliométricos em administração inseridos na plataforma 
SPELL no último quadriênio; um caso de modelagem de processo de patrimoniamento; 
uma contextualização e historiografia da temática redes de informação; uma analisa da 
formação da Supervisão de Ensino sob o paradigma de gestão educacional; uma análise da 
importância da implementação do e-Learning Accor como fonte de vantagem competitiva; a 
identificação de como a Gestão e Divulgação do Capital (GDCI) intelectual pode agregar valor 
à Accountability de Instituições de Ensino; a análise das principais falhas de normalização 
presente nos elementos pré-textuais de trabalhos acadêmicos; uma investigação da 
relação do perfil do CFO com o nível de cash holding das empresas brasileiras listadas 
na BM&FBOVESPA – B3 no período de 2011 a 2016; a importância da Organização da 
Informação (OI) como ferramenta de apoio ao processo de tomada de decisão em uma 
Micro e Pequenas Empresas (MPE); a discussão das principais tendências que influenciam 
o contexto da Web de Dados; a identificação de como ocorre a aceitação de doações 
de materiais na biblioteca Prof. Marcelino Monteiro da Costa; a descrição das etapas do 
processo de desinfestação de acervo bibliográfico através do irradiador multipropósito 
de Cobalto-60; a criação de protótipos audiovisuais (videoaulas educativas) para duas 
universidades distintas que atuam no ramo EAD no Brasil; a importância da retenção de 
talentos dentro da organização em uma perspectiva pós-pandemia; os identificadores dos 
avanços e limitações na gestão da atenção à saúde bucal; a percepção do entendimento 
e informações dos alunos, acerca da transparência Municipal e das contas públicas; a 
identificação das bases teórico-metodológicas adotadas na representação da imagem no 
contexto da saúde em periódicos científicos na área da Ciência da Informação; e uma   
taxonomia para gerenciamento dos itens do estoque do setor de sinalização/COELO 
(Coordenação de Eletrônicos) - CBTU/PE.

Deste modo, espero que este livro seja um guia para os alunos auxiliando-os em 



assuntos importantes desta área, fornecendo conhecimentos que possam ajuda-los nas 
necessidades informacionais, computacionais e de automação das organizações em 
geral. Por fim, agradeço a todos que contribuíram positivamente de alguma forma para 
a elaboração e construção desta obra e desejo a todos os leitores, novas e relevantes 
reflexões sobre os temas abordados.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: A doação como uma das opções de 
aquisição de uma biblioteca, tem suas vantagens 
e desvantagens e as bibliotecas universitárias, 
tem particularidades e diretrizes para serem 
realizadas. O objetivo principal deste trabalho será 
identificar como ocorre a aceitação de doações de 
materiais na biblioteca Prof. Marcelino Monteiro 
da Costa, pertencente ao Núcleo de Altos 
Estudos Amazônicos, da Universidade Federal 
do Pará. A metodologia utilizada é exploratória 
feito através de pesquisa bibliográfica disponível 
em variadas fontes e em diferentes formatos, 
sobre o assunto em questão, particularmente 
os desenvolvidos na área de desenvolvimento 
de coleções e política de aquisição, foi realizada 
coleta de dados e entrevista com os bibliotecários 
para conhecer melhor os critérios utilizados, 
como é feita a avaliação das coleções recebidas, 
o perfil dos doadores e coleções, dificuldades e 
finalizando com diretrizes presentes na literatura 
em questão.

PALAVRAS-CHAVE: Política de desenvolvimento 
de coleções. Aquisição. Doação. Biblioteca 
universitária.

ACQUISITION POLICY: DONATIONS, 
GUIDELINES AND DILEMAS IN 

UNIVERSITY LIBRARIES
ABSTRACT: Donation as one of the options 
for acquiring a library, has its advantages and 
disadvantages and university libraries, has 
particularities and guidelines to be fulfilled. The 
main objective of this work will be to identify the 
acceptance of donations of materials in the Prof. 
Marcelino Monteiro da Costa, belonging to the 
Nucleus of High Amazonian Studies, Federal 
University of Pará. The methodology used is an 
exploratory one made through a bibliographical 
research available in various sources and in 
different formats, on the subject in question, 
particularly those developed in the area of   
collection development and acquisition policy, 
data collection and interview with librarians to to 
know better the criteria used, as the evaluation 
of collections received, the profile of donors 
and collections, difficulties and finalizing with 
guidelines present in the literature in question.
KEYWORDS: Collection development policy. 
Acquisition. Donation. University library.

1 |  INTRODUÇÃO
O papel das bibliotecas no período de 

seu surgimento, era apenas de depósito de 
conhecimento, segundo Chartier (1998, p. 23) 
elas tinham a missão de “proteger e preservar o 

http://lattes.cnpq.br/2707844545010168
http://lattes.cnpq.br/4727614606957507


 
Gestão e Organização da Informação e do Conhecimento Capítulo 12 166

patrimônio textual” de uma época, assim também era mais fácil manter o controle do que 
poderia ser lido. Mas esse paradigma mudou ao longo dos anos, de biblioteca-depósito 
para biblioteca-instituição social. Por conseguinte, o acervo passou a ser selecionado com 
critérios, o tamanho da coleção já não é o elemento mais significativo e os bibliotecários 
precisam suprir as necessidades informacionais de seus usuários. O objetivo principal 
deste trabalho é  identificar o processo de aceitação das doações de materiais na biblioteca 
Prof. Marcelino Monteiro da Costa, bem como verificar quais diretrizes são utilizadas e 
comparar a teoria com a prática na biblioteca. Sobre esse processo, Vergueiro (1989) 
explica o desenvolvimento de coleções como um processo ininterrupto, heterogêneo e 
precisa ser incluído nas atividades rotineiras da biblioteca, com objetivos e planos pré-
definidos. O autor também completa que é preciso ter uma política de desenvolvimento de 
coleções, um documento para orientar o bibliotecário quanto ao crescimento do acervo. 
Um desenvolvimento de coleções eficiente precisa ter o bibliotecário à frente de todas as 
atividades, com o auxílio de seus colaboradores, como explana Maciel (2006). Evans apud 
Vergueiro (1989) lista todo o processo em 6 etapas: Estudo de comunidade; Política de 
seleção; Seleção; Aquisição; Avaliação e; Desbaste. O presente trabalho irá deter-se em 
um dos meios de aquisição: a doação. Com enfoque em bibliotecas universitárias, que é 
a qual se enquadra a biblioteca Marcelino Monteiro da Costa, pertencente ao Núcleo de 
Altos Estudos Amazônicos (NAEA), da Universidade Federal do Pará (UFPA), e estudar 
sua política e diretrizes para o recebimento de doações, bem como o destino do material 
avaliado.

2 |  METODOLOGIA
A pesquisa, conforme o objetivo do estudo, é exploratória de caráter qualitativo. Foi 

utilizado como método de coleta de dados a realização de uma entrevista com a direção da 
biblioteca acerca do nosso objeto de estudo. Estudos sobre desenvolvimento de coleções 
e biblioteca universitária foram usados para a base teórica da pesquisa. Uma pesquisa 
exploratória inclui também entrevistas com pessoas que já vivenciaram experiências com 
o problema em questão, desse modo foi realizado entrevista com a bibliotecária para 
conhecer melhor o contexto na prática.

3 |  BREVE HISTÓRICO  DO NÚCLEO DE ALTOS ESTUDOS AMAZÔNICOS E 
DA BIBLIOTECA MARCELINO MONTEIRO DA COSTA

O Núcleo de Altos Estudos Amazônicos foi fundado no ano de 1973, em Belém, 
Pará, e como unidade acadêmica constitui o complexo da Universidade Federal do Pará. 
O NAEA atua na interação do ensino, pesquisa e extensão, direcionando seus objetivos 
básicos ao nível de pós-graduação, particularmente visando (NAEA, 20??):
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• a identificação, a descrição, a análise, a interpretação e o auxílio na 
solução dos problemas regionais amazônicos;

• a pesquisa em assuntos de natureza socioeconômica relacionados com 
a região;

• a intervenção na realidade amazônica, por meio de programas e projetos 
de extensão universitária;

• a difusão da informação, por meio da elaboração, do processamento 
e da divulgação dos conhecimentos científicos e técnicos disponíveis 
sobre a região.

O NAEA possui dentre seus programas stricto sensu o Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido (PPGDSTU), que engloba os níveis de 
Mestrado e Doutorado, e o Programa de Pós-Graduação em Gestão Pública (PPGGP), no 
nível de Mestrado. Na modalidade lato sensu, temos o Programa de Pós-Graduação Lato 
Sensu (PPLS), no nível de Especialização, que varia conforme a demanda e decisão da 
atual coordenação, mas sempre seguindo os objetivos e ideais do NAEA. 

O núcleo possui uma infraestrutura que comporta salas de aula, dois auditórios, dois 
laboratórios, administração, estoque, e uma biblioteca setorial. Como extensão o NAEA 
difundi e promove a informação por meio de palestras, seminários, cursos e etc.

A biblioteca que existe desde o primeio ano de vida do prédio, recebeu o nome de 
um dos fundadores do núcleo, o Prof. José Marcelino Moteiro da Costa (Figura 1).

Figura 1 - Referência e área de estudo da biblioteca do NAEA.

Fonte: NAEA, (20??).

O acervo da biblioteca é constiuído pelos mais diversos materiais, como: livros, 
mapas, dissertações, teses, periódicos nacionais e internacionais, CD-ROM, DVD; materiais 
em diferentes formatos e suportes, mas sempre abordando assuntos socioeconômicos e 
amazônicos. Possuindo uma distribuição e organização do acervo dividida em Coleção 
Geral, Teses/Dissertações/Monografias, Coleção Amazônia, Periódicos, Multimídia, e uma 
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pequena Mapoteca. A biblioteca do NAEA é uma biblioteca universitária que atende não 
somente os alunos e docentes dos programas que administra, como toda a comunidade 
acadêmica em torno, assim como a população que  nos bairros próximos da UFPA.

4 |  DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES
No desenvolvimento de coleções a atividade executada após a elaboração da Política, 

é a Seleção, realizada por uma comissão, quando existente, ou pelo próprio bibliotecário, 
de acordo com as necessidades dos usuários da biblioteca. Segundo Figueiredo (1998), 
o processo de seleção deve ser feito a partir da análise do material por material. Ou 
seja, uma seleção em grande porte, por lotes, não é possível, pois as necessidades dos 
usuários devem ser atendidas e de nada adianta incluir no acervo um material que não 
contemple as pesquisas futuras. É importante ressaltar que o bibliotecário, de acordo com 
Vergueiro (2010), necessita conhecer o acervo que irá se responsabilizar e trabalhar, tendo 
a percepção dos pontos fracos, pontos fortes e do grau de desenvolvimento da coleção, 
além de conhecer o usuário cujas necessidades informacionais serão por obrigação 
atendidas. Conhecimento do acervo e dos usuários são argumentos suficientes para que 
os bibliotecários participem mais ativamente do processo de seleção, sendo eles os que 
podem tomar decisões mais eficientes a respeito do que pode ser excluído ou incluído.

Após as decisões tomadas no processo de Seleção, o bibliotecário passa para o 
estágio de Aquisição, que pode ser efetuado por meio de compra, permuta ou doação. A 
Aquisição deve ser analisada com precisão para que seja realizada com rapidez, em prol 
de atender as necessidades do usuário. Nesse processo, segundo Maciel e Mendonça 
(2006), é necessário que o bibliotecário assuma certas atividades: Conhecimento dos 
trâmites burocráticos institucional; Acompanhamento direto e constante dos processos; 
Conhecimento das dotações orçamentárias e outras fontes de investimentos; Cumprimentos 
de prazos; Supervisão e controle de gastos para futura prestação de contas; Gerenciamento 
do serviço de permuta e doações.

Um dos processos de aquisição é a compra, que requer uma política firme e 
complexa, pois depende dos recursos financeiros disponíveis da biblioteca; a permuta entre 
bibliotecas permite que seja criado laços com outras instituições, que permite também a 
prestação de outros serviços e; a doação que é uma atividade de iniciativa do doador, e 
não necessariamente do bibliotecário. Quando falamos de doação precisamos ter atenção 
em relação ao espaço físico do acervo, pois se ocorre doações com certa frequência, a 
biblioteca pode não ter espaço suficiente para armazenamento do material.

De acordo com Vergueiro (2010), mesmo não sendo possível analisar e selecionar 
os materiais logo quando recebidos, não é sensato recusar as doações por causa da falta. 
Quando se recusa uma doação, você pode estar recusando uma obra valiosa e de grande 
importância para o acervo, além disso, tendo ciência de que as bibliotecas no nosso país 
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possuem um orçamento tão baixo para aquisição de novas obras, elas acabam tendo que 
ampliar seus acervos por meio de permutas e, principalmente, por doações. Nesse caso, 
para que seja evitado um acumulo de materiais, o que pode ser feito? Em casos de doações 
de bibliotecas particulares, quando ocorre o falecimento de um grande pesquisador e 
seus familiares decidem doar a coleção para uma biblioteca, como fazer essa seleção? 
Como mencionado, não é adequado recusar uma doação pelo fato de não poder avaliar 
individualmente no momento, mas se for verificado depois que parte dessa doação não vai 
ingressar no acervo, o que fazer com esse material? Em resposta a essa problemática, foi 
estudado o recebimento de dois lotes pela biblioteca do NAEA/UFPA, onde o primeiro lote, 
e com obras mais antigas e diversificadas, pertencia a um dos ex-diretores do NAEA, já o 
segundo, que abordava a área de educação, foi doado por uma das professoras do Núcleo.

5 |  DISCUSSÕES E RESULTADOS
Em uma sucinta entrevista com a diretora da biblioteca, Ruthane Saraiva da Silva, 

na primeira pergunta foi abordado a questão da existência de uma Política de Aquisição de 
Acervo e se ela envolvia a aquisição por doação, segundo a diretora:

[...] há uma política de aquisição por doação. A biblioteca recebe as doações, 
e comunica ao doador que as obras passaram por uma avaliação conforme 
as áreas do conhecimento da biblioteca, e que nem todos os itens recebidos 
serão incorporados ao acervo. Após a avaliação, as demais publicações são 
repassadas para outras unidades de informação (informação verbal).

Como visto a biblioteca possui diretrizes para aquisição, incluindo doações, e faz 
uso do feedback ao doador referente a avaliação, seleção e destinação do material doado. 
Até o momento da entrevista a biblioteca do NAEA havia recebido duas grandes doações, 
todas originadas de acervo particular de docentes dos programas de pós-graduação do 
núcleo. Nesse sentido foi abordado se a avaliação das doações havia seguido a Política 
existente na biblioteca, e segundo Ruthane Saraiva da Silva:

Quanto ao acervo do professor Thomas Hurtienne (ex-diretor do NAEA), 
por tratar-se de biblioteca particular praticamente todas as obras foram 
incorporadas ao acervo da biblioteca. O acervo dele é muito rico. Algumas 
obras só existem na biblioteca do NAEA. Temos bastante títulos em alemão, 
na área de economia e sociologia que apesar de não temos um significativo 
número de leitores para eles, uma vez que tem a barreira linguística, mas o 
acervo é importante para as áreas citadas acima. Quanto aos títulos doados 
pela profa. Mirleide Bahia, alguns foram inseridos no acervo, os demais títulos 
foram doados para uma biblioteca que possuía a temática de educação física 
[...] (informação verbal).

Observa-se que a avaliação não foi aplicada no ato do recebimento, mas 
posteriormente. Avaliando obra por obra in locus, levando em consideração os aspectos 
avaliativos, como: titularidade, data de publicação, relevância para o acervo, demanda dos 
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usuários. Obras que não contemplava as áreas de estudo mais importantes e procuradas 
na biblioteca, foram destinadas à outras instituições/bibliotecas que fariam um uso mais 
apropriado.

Quando aceitamos doações em uma Unidade de Informação temos que levar em 
conta o processo de avaliação da obra, entretanto é preciso avaliar, também, o espaço-
físico do acervo e do local onde será armezado temporariamente as doações. Com isso, a 
diretora foi interrogada quanto ao espaço-físico do acervo e armazenamento do material; 
em resposta, foi informado a realização de um desbastamento no acervo corrente, onde 
foram retirados os títulos com quase nenhuma e nenhuma circulação, criando assim espaço 
para que fossem alocadas as obras da doação do prof. Thomas. Ressalto que, como foi 
mencionado anteriormente, a biblioteca se responsabiliza por comunicar ao doador a 
situação das obras recebidas, enfatizando as situações em que as doações possuem 
obras que não são relevantes para compor o acervo; a direção informa que as obras não 
incorporadas no acervo foram destinadas à outras instituições, obviamente, realizando 
previamente uma pesquisa entre as bibliotecas setorias do complexo da UFPA. Seguindo 
esse método, as obras do lote da prof. Mirleide, foram direcionadas para a biblioteca do 
Instituto de Ciências da Educação (ICED) na própria universidade, que aborda o tema 
de Educação, sendo mais específico a Educação Física, que era o assunto da maioria 
dos livros. Podemos observar que a biblioteca do NAEA trabalha em parceria com as 
bibliotecas setoriais da UFPA, além de trabalhar com bibliotecas comunitárias sitiadas nos 
bairros próximos.

A Biblioteca possui e segue uma Política de Aquisição que pensa no desenvolvimento 
da coleção, nas necessidades dos usuários e na parceria com outras bibliotecas e sua 
política aborda as diretrizes principais para que o doador fique ciente dos destinos, pois “a 
doação é um contrato de confiança entre doador e biblioteca: ambos devem estar concordes 
a respeito do que se está efetuando” (VERGUEIRO, 2010, p. 76).  Foi questionada a 
importância das doações destinadas as bibliotecas e sua atuação, em resposta a diretora 
nos disse que:

As doações são sempre bem-vindas, entretanto, deve haver critérios de 
recebimento e avaliação, uma vez que, muitos doadores pensam que a 
biblioteca é um mero depósito de livros. O ideal é que cada biblioteca tivesse 
um bibliotecário, e um setor especifico para desempenhar essa função. Mas 
sabemos da realidade das bibliotecas, que as vezes possui apenas um 
profissional para exercer diversas funções, e acaba que muitos ‘preferem’ não 
receber doações por conta do tempo que não tem disponível para a avaliação 
das obras doadas. Há doações que são valiosas, que enriquecem o acervo 
de uma unidade de informação [...] (informação verbal).

Figueiredo (1993, p. 41) com relação a seleção de material faz menção a quatro 
princípios aos bibliotecários na hora de selecionar as obras para o acervo: “selecione livros 
que tenderem ao desenvolvimento e enriquecimento da vida; deixe que a base da seleção 
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seja positiva, e não negativa; se o melhor que pode dizer de um livro é que não fará dano 
à ninguém, não há razão válida para a sua seleção; todo livro deve ser de serviço real de 
alguém”. É importante ressaltar que mesmo os materiais doados requerem diretrizes para a 
avaliação, e que não devem ser simplificadas apenas na análise física e/ou tempo de vida 
da obra. As diretrizes podem variar conforme o tipo de biblioteca, o tipo de material que o 
acervo comporta, o ambiente ou mesmo o idioma em que o livro foi publicado. (Quadro 1).

Quadro 1 – Diretrizes para a avaliação de doações recebidas.

Fonte: adaptado de Figueiredo (1998).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim, analisando as diretrizes tomadas pela biblioteca do NAEA e correlacionando 

com a literatura, observa-se que a doação tem grande importância e contribuição na 
expansão e desenvolvimento do acervo da biblioteca. É recorrente as desventuras que 
a Educação sofre em decorrência da má gestão governamental e cortes de verba que 
são deferidos em todos os níveis da educação em nosso país. Esse tipo de situação 
apenas enfatiza ainda mais a escassez financeira que os serviços de informação e as 
bibliotecas enfrentam, impossibilitando muitas das vezes a prestação de um serviço com 
maior qualidade e eficiência para os usuários. De acordo com a classificação da Unidade 
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de Informação é disponibilizado um orçamento que independente do tipo, serviços e 
usuários que atendam, sempre é um valor abaixo do necessário quando nos referimos ao 
serviço público. Assim, encontra-se nas doações uma forma de adquirir novos materiais e 
assim atualizar a coleção das bibliotecas, para que os usuários possam ter ao seu alcance 
informação atual e digna. Com isso, o processo de doação de materiais deve ser incluído 
na rotina da biblioteca, pois esse compartilhamento da informação, não só intensifica o uso 
e a disseminação, como também é uma alternativa pra frágil relação custo/benefício que os 
bibliotecários encontram durante a gestão. 
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